SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DOS 25 ANOS 

DA CASA DOS AÇORES DO NORTE

Porto, 5 de Março de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

É com o maior gosto que me associo, pessoal e institucionalmente, às comemorações do 25.º aniversário da fundação da Casa dos Açores do Norte. Felicito a sua actual Direcção, bem como todos os associados que garantiram, com a dedicação e a qualidade do seu trabalho, este período de vida e de afirmação desta instituição que, tal como outras, no exterior da nossa Região Autónoma, assumiu, por imperativo dos seus fundamentos e pela vontade dos seus dinamizadores, a responsabilidade de evocar e representar a Condição Açoriana.

Neste percurso temporal foram, certamente, muitos os momentos de desânimos e de renovados entusiasmos, mas o que hoje a todos interessa é que a Casa dos Açores do Norte se congratula perante este sinal de perenidade, assinalando-o, simultaneamente, com a pujança da sua juventude e a maturidade da sua maioridade.

É dessa mesma forma, de resto, que todos nos sentimos quando falamos dos Açores – volvidos quase trinta anos após a consagração constitucional da sua Autonomia – considerando a energia que depositamos no nosso jovem auto-governo e os cuidados que empenhamos na consolidação da nossa afirmação autonómica.
A Casa dos Açores do Norte nasceu já nessa fase de construção regional sob a égide de poderes políticos e administrativos próprios. Foi, exactamente, a Autonomia Político-Administrativa da nossa Região que nos permitiu e permite registar, num plano operativo projectado no exterior, as saliências da nossa cultura e identidade próprias, formalizando uma atitude específica na comunicação e na união dos Açorianos espalhados pelo mundo e na divulgação dos Açores.

Nos dias de hoje, sendo praticamente residual o fenómeno emigratório nos Açores e, pelo contrário, passando a nossa Região à condição receptora de milhares de imigrantes, os desafios, quer para o governo quer para as nossas instituições associativas em diversas paragens, são, naturalmente, diferentes mas também estimulantes. Por outro lado, os ganhos adquiridos na mobilidade das pessoas levam a que aqui, no Porto, no Norte, como em outros lugares, estejam, com carácter temporário mas com cada vez maior frequência, Açorianos a concluir ou a aperfeiçoar a sua formação académica, em intercâmbios organizados, em acções de negócios ou em incursões de lazer.
Sendo assim, pelo menos os sujeitos activos de transmissão dos nossos legados culturais e identidários são, em cada vez menor número, nascidos nas nossas ilhas, ou, quando o são, permanecem cada vez menos tempo deslocados no mesmo lugar. Urge, por isso mesmo, readaptar, face à nova realidade, a diversidade dos objectivos e das acções que as Casas dos Açores, tal como outras associações de raízes açorianas, desenvolvem, de acordo com esses novos destinatários.
Os nossos e vossos esforços não podem deixar de ser dirigidos para as novas gerações e, mesmo a evocação das nossas tradições mais antigas, não podem deixar de ser retransmitidas no seu revestimento mais inovador. Na verdade, também as ilhas, em que os pais e os avós dessas novas gerações nasceram, são hoje, felizmente, muito diferentes do que eram nessas épocas.
O desafio é, pois, o de comunicar com o sentido da História e das Raízes, mas, sem dúvida, com o sentido da contemporaneidade do que são os Açores como Região de atracção e de progresso. Não temos que nos submergir em patologias saudosistas nem fomentar a reedição do passado, mas sim reconhecê-lo nos traços modificadores do presente e do futuro.
É esse o caminho que o Governo Regional quer seguir e trilhar convosco. Todavia, o reconhecimento do passado é, em si mesmo, uma necessidade nos tempos que correm: são tempos em que os países, as regiões, as culturas e os indivíduos travam uma batalha de enorme valor para a democracia, para a liberdade e para a pluralidade – a batalha da diferença na universalidade. Diferentes no passado, diferentes no presente e diferentes no futuro.
Queremos, também, que as nossas associações no exterior, para além da fruição e recriação dessas vivências, sejam pólos de agregação e intervenção social e cultural nas suas áreas geográficas de implantação e, de modo crescente, capacitadas para a prestação de serviços em interacção com instituições oficiais da Região e associações privadas nela sedeadas. Estendem-se, assim, muitos caminhos para uma continuada, mas reforçada, colaboração entre o Governo Regional e, neste caso, a Casa dos Açores do Norte, a qual, felizmente, partilha connosco este novo espírito para a acção, como, aliás, pude reconfirmar ouvindo o nosso estimado amigo Dr. José Tavares Rebelo.
São perto de dois mil os clubes, associações e outras instituições que, no continente português, nos Estados Unidos da América, no Canadá, no Brasil, na Bermuda e noutros lugares, trabalham exclusiva ou directamente com as comunidades açorianas. Com eles o Governo Regional mantém, a diversos níveis, uma forte colaboração, e com eles os Açores mantêm uma forte presença.
Os Açorianos radicados provisória ou definitivamente nessas áreas devem estar orgulhosos das suas origens, mas podem ter o mesmo orgulho no que os Açores são hoje. Multiplicam-se os sinais, a todo o tempo, de um período de progresso, como são exemplos o aumento do número de empresas e da população empregada, bem como a taxa de desemprego mais baixa entre todas as regiões do país. Desde 1998 a economia açoriana cresce mais do que a média da União Europeia e, desde 1999, mais do que a média nacional. Em 2002, os Açores deixaram de ser a última região do país em produto interno bruto por habitante, superando o Norte e o Centro continentais.

Sabemos, porém, que há muito a fazer para transmitir uma maior sustentação ao processo de desenvolvimento que está a acontecer nos Açores, mas não tenho dúvidas que, de aniversário em aniversário desta Casa no Norte, celebraremos, a par do orgulho de sermos Açorianos no Porto, o gosto que também os portuenses teriam de viver numa terra como os nossos Açores.

Os meus parabéns à Casa dos Açores do Norte – como Presidente do Governo, como cidadão açoriano e, também, como sócio honorário desta prestigiada instituição.

Muito obrigado.
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